LEITURA, PRODUÇÃO E HIPERTEXTO

Por Gonzalo Abio, fevereiro de 2006.

(Novas gerações, novas culturas, novas necessidades. Estamos preparados para isso?
(O que é letramento digital. É importante que nossos alunos sejam letrados digitais? 

( O conceito de hipertexto. Suas implicações nos processos de leitura.
( Gêneros virtuais emergentes. O fenômeno Weblog (Blog)
( Educação e hipertexto. Exemplos de como podemos trabalhar com o hipertexto em nossas aulas: Listas de discussão, WebQuests e Caças ao Tesouro.   
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A GERAÇÃO INTERNET, o HOMENS VIDENS, a CULTURA HIPERMEDIÁTICA e os alunos de hoje

[image: image9.jpg]



ACTIVIDADE 1-Discute com teus colegas se hoje se lê mais ou menos que antes? 

Esses alunos são iguais que os de várias décadas atrás?

A escola está preparada para atender essas novas gerações?

Depois leia os dois textos seguintes.
Muitos alunos não gostam de ler e escrever na escola, pois escrevem para um professor preocupado apenas em detectar seus erros gramaticais, ou lêem textos cujo sentido se relaciona pouco com suas vidas.

Já na Internet, vemos um renascimento das práticas de leitura e escrita: crianças e jovens conectados lêem e escrevem todos os dias, e com prazer, porque acessam informações que lhes interessam, despertam sua curiosidade, e porque dialogam por escrito num monitor que, mais do que máquinas, anuncia pessoas do outro lado da linha.

A tendência é a de que se formem leitores mais autônomos, mais protagonistas dos próprios percursos, com maior capacidade para compreender os textos e relacioná-los com intertextos. A leitura monológica dá lugar, na navegação hipertextual, à polifonia – são muitas vozes, olhares diversos, espaço para todas as leituras e interpretações possíveis (RAMAL, 2001).
O ciberespaço, meio de comunicação, informação e relações sociais

Quando se fala da televisão, dos vídeos e das redes telemáticas tipo Internet, costuma-se dizer que são novos meios de informação e comunicação. Isso é verdade, porém resulta insuficiente para analisar seu impacto social. 
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As NNTT além de transformar as comunicações e o acesso à informação, também proporcionam  novos métodos de memorização, de diversão, de ação e de expressão das emoções. [...]

Nas redes do ciberespaço e não só nos campos, casas, escritórios ou fábricas, podem ser desenvolvidas as atividades sociais mais importantes. Por isso, estamos diante de um novo espaço social, e não simplesmente diante de um meio de informação e comunicação. Através do telefone, a televisão, a Internet ou os videogames, aparecem emoções e paixões, no melhor dos casos interpessoais. O componente emocional é imprescindível para que os processos educativos possam se desenvolver no novo espaço social, porque uma aprendizagem tem, sem dúvida, fatores emocionais e não se limita a uma transmissão fria de conhecimentos.    

Por outro lado, nesse terceiro entorno (E3) podem-se fazer coisas que requerem novas habilidades e destrezas. A componente prática da aprendizagem é tão importante quanto a obtenção de dados e informação. Além disso, pode-se dizer que o mais urgente e aprender a intervir nesse entorno, mais que  procurar informações (ECHEVARRÍA, 2000, tradução e adaptação minha).

LETRAMENTO DIGITAL
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Letramento digital: Habilidade para utilizar a tecnologia digital e as ferramentas de comunicação ou redes para localizar, avaliar, utilizar e criar informação. 

“(...) Em geral as pessoas pensam no letramento digital como conhecimento "técnico", relacionado ao uso de teclados, interfaces gráficas e programas de computador. Porém, o letramento digital é mais abrangente do que isso. Ele inclui a habilidade para construir sentido a partir de textos que mesclam palavras, elementos pictóricos e sonoros numa mesma superfície (textos multimodais), a capacidade para localizar, filtrar e avaliar criticamente informação disponibilizada eletronicamente, familiaridade com as "normas" que regem a comunicação com outras pessoas através do computador (Comunicação Mediada por Computador ou CMC), entre outras coisas” (EDUCAREDE, 2003).

“Eu olhei e não sabia o que fazer. Sabe quando você tem uma barreira na frente? É tanta opção! e é estranho, de repente, você não conseguir ler, é se sentir um analfabeto mesmo. Sabe, eu não conseguia ler, tanto é que tinha o texto aqui (aponta para a tela) e eu li e não entendi” (depoimento de “Teresa”, uma professora semi-letrada digital) (BUZATO, 2001).  
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 ACTIVIDADE 2: Discute com teus colegas sobre as seguintes perguntas: É conveniente favorecer o letramento e a inserção digital dos nossos alunos? Por quê?  Como podemos fazer isso?

HIPERTEXTO

ATIVIDADE 3: Se digitamos no buscador Google: “define:hipertexto” encontraremos várias definições para esse termo. Qual é a definição mais completa ou de qual(quais) você mais gosta?
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COMENTÁRIOS - Provavelmente você terá que fazer um apanhado de várias dessas definições anteriores ou serão focalizadas as características que mais lhe interessam delas. Isso formaria parte de uma leitura crítica por sua parte.

ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DA LEITURA HIPERTEXTUAL (XAVIER, 2004)

· NATUREZA NÃO LINEAR DO TEXTO (COMO PRINCIPIO BÁSICO DE SUA CONSTRUÇÃO) [Nos textos em papel também podemos procurar informações que estão em outros lugares (por exemplo: os sinônimos em um dicionário; as obras dos autores que aparecem numa bibliografia, etc., porém normalmente não é seu objetivo principal, realizar uma leitura não linear)];

· LEITURA SELF-SERVICE (PELO “CONSUMIDOR”);

· LEITURA MULTISENSORIAL;

· ALTO ENVOLVIMENTO;

· DESSACRALIZAÇÃO DO AUTOR;

· “FIM” DOS DIREITOS AUTORAIS;

· PERIGO DE “AFOGAMENTO” DO LEITOR NO OCEANO DE INFORMAÇÃO.

COMENTÁRIOS – Quando se fala em hipertexto, é muito comum utilizar a metáfora de “encontrar uma agulha em um palheiro”, e como os buscadores podem ajudar nesse sentido. Se pensarmos desde a perspectiva das habilidades necessárias para selecionar a informação adequada, seria mais exato dizer que “é como procurar uma agulha, dentro de uma sacola que tem muitas outras agulhas”.  

EXEMPLO DE HIPERTEXTO – Jornal Folha Online 

ATIVIDADE 4: a) Observe as partes da notícia que está a continuação (tomada da página web da Folha de São Paulo, em 16/02/2006), assim como os elementos textuais e icônicos que  a rodeiam. Observe que existem vários links para notícias do mesmo tema.  

b) Entre na página web desse mesmo jornal http://www.folha.uol.com.br e observe a estrutura e os outros elementos presentes na mesma página.
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OS WEBLOGS COMO EXEMPLO DE UM GENERO DIGITAL EMERGENTE

Os weblogs ou blogs (e suas variantes: como fotoblogs) são diários pessoais virtuais organizados cronologicamente, onde os visitantes podem colocar comentários sobre os conteúdos colocados pelo autor. São muito utilizados tanto por adolescentes quanto por adultos e com os mais variados interesses. 

ATIVIDADE 5: Observe que nessa mesma página web da Folha existe o “Blog de Josias”. Entre nele e observe com atenção os elementos presentes nele.
EDUCAÇÃO E HIPERTEXTO

LISTAS DE DISCUSSÃO ELETRÓNICAS  (uso de e-mail)

Na atualidade, muitos dos nossos alunos já têm e utilizam com maior ou menos freqüência o correio eletrônico ou e-mail.

As listas de discussão eletrônicas são ferramentas que permitem agrupar as pessoas para o envio e recebimento de e-mails sobre uma temática comum. Como sabem, nossa turma também está organizada em uma lista de discussão eletrônica, chamada “leiprodutextual2005” e alojada no  “Yahoo grupos”.

ATIVIDADE 6: Visite nossa lista “leiprodutextual 2005” e observe que, além das mensagens, existem várias ferramentas disponíveis para seus participantes. Entre elas estão as possibilidades de realizar chats e enquetes, assim como a possibilidade de guardar arquivos, links interessantes, etc., numa espécie de e-portfolio.
Observe os resultados de uma votação virtual em um site utilizado para um curso de espanhol para Secretariado Executivo na UEL (2001), assim como os comentários de uma aluna em um momento do curso, referindo-se negativamente sobre outros cursos e positivamente sobre espanhol.
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Comentários finais de aluna de Secretariado Executivo sobre curso de espanhol
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PROJETOS EM INTERNET (WEBQUEST)

Utilizar, de forma criativa, a riqueza de informações que cresce dia a dia na internet. Esta é uma das propostas do Webquest, um conceito criado em 1995, por Bernie Dodge, professor da San Diego State University, nos Estados Unidos. Dodge define WebQuest como uma atividade investigativa, em que alguma – ou toda – informação com que os alunos trabalham provém da Internet. Trata-se de um modelo extremamente simples e rico para dimensionar usos educacionais da Web, com fundamento em aprendizagem cooperativa e processos investigativos na construção do saber. Na proposta de Dodge, o importante é acessar, entender e transformar as informações existentes, tendo em vista uma necessidade, problema ou meta significativa”, 

Como regra geral, uma WebQuest é constituída de sete seções: Introdução, Tarefa, Processo, Fontes de informação, Avaliação, Conclusão e Créditos. A Introdução apresenta o tema e as atividades que serão realizadas. Se a WebQuest exigir um cenário ou a representação de papéis, isso deve ser mencionado nesta fase. Já a Tarefa descreve o “produto” final esperado e as ferramentas utilizadas. Uma tarefa pode ser o desenvolvimento de um texto, a criação de um programa de rádio, um projeto, a solução de um problema, ou qualquer produto final que exija dos alunos processar e transformar as informações coletadas.

Os passos necessários para a realização da Tarefa compõem a etapa denominada Processo. Quanto mais detalhado, melhor. Neste ponto também cabe sugerir de que forma os alunos deverão organizar as informações reunidas, usando fluxogramas, check-lists etc. As fontes de informação (também chamadas de recursos) são as páginas Web que o professor escolhe para consulta. “Este item é muito importante porque a imensa quantidade de informações que existe na internet exige que o aluno esteja preparado para que não perca o foco.”

Após essas etapas, o aluno é avaliado coletiva ou individualmente. É o momento de fazer uma conclusão, com resumos sobre os assuntos explorados na WebQuest e os objetivos supostamente atingidos. A conclusão é também o espaço para incentivar o aluno a continuar refletindo sobre o assunto, através de questões retóricas e links adicionais. Por fim, a seção de Créditos deve apresentar as fontes dos materiais utilizados, como imagens, músicas, textos, livros, sites etc. Também é possível utilizar o espaço para agradecimentos especiais para profissionais ou instituições que tenham colaborado com a elaboração da WebQuest.
UM EXEMPLO DE WEBQUEST 
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ATIVIDADE 7: a) Visite O Webquest “Chuva acida” e observe as partes dele (inicio, introdução, tarefa, processo, fontes, avaliação, conclusão e créditos)

Você poderá encontrar muitos outros exemplos de WebQuests em português no site do Colégio Marista de Maceió. Aqui mesmo. 

b) Visite uma “Caça ao Tesouro” (Treasure Hunter) e observe as diferenças com um Webquest.


Tanto os Webquests quanto as “Caças ao Tesouro” são tipos de tarefas estruturadas que os professores devem conhecer e testar em aqueles cursos que tenham condições para trabalhar com computadores e Internet, em vez de pedir aos alunos simplesmente para “fazer pesquisas” sobre temas determinados que só estimulam o “copia e cola” indiscriminado e irreflexivo.

Para terminar, apresentarei um outro tipo de tarefa, referente neste caso a uma leitura guiada onde será estudado o tema da coesão textual por meio do programa ELO.
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